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Resumo 

Introdução: como consequência do envelhecimento, tem-se o aparecimento de 
inúmeras alterações corporais, dentre elas, as relacionadas à mobilidade. Tais 
alterações afetam a estabilidade corporal, sendo esta uma das funções mais 
afetadas nas pessoas idosas, repercutindo em incapacidade funcional, perda de 
condicionamento físico, depressão e quedas. Objetivo: identificar e caracterizar as 
tendências de teses e dissertações nacionais acerca do controle postural em idosos. 
Material e Métodos: pesquisa bibliométrica, do tipo descritiva, acerca da produção 
nacional da pós-graduação sobre o controle postural em idosos, desenvolvido no 
Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). Resultados: evidenciou-se que sujeitos do sexo feminino 
tem maior propensão a quedas. Entre os exercícios que auxiliam na melhora da 
manutenção do equilíbrio, tem-se, por exemplo, os exercícios em esteira, exercícios 
de força muscular, programas de intervenção fisioterapêutica. Conclusão: constatou-
se a ausência de estudos envolvendo os efeitos agudos do exercício aeróbico sobre 
o controle postural em diferentes horas do dia. 
Palavras-chave : Controle corporal. Idoso. Educação Física. 
 



Introdução 

A população idosa vem aumentando consideravelmente e em ritmo sistemático 

e consistente no Brasil1. No Brasil, idoso é considerada a pessoa com sessenta (60) 

anos de vida ou mais2. Com o envelhecimento, sabe-se há diminuição do equilíbrio e 

que esta tem sido atribuída às alterações relacionadas com o sistema vestibular, 

sistema visual e sistema proprioceptivo. Além destas alterações, o processo de 

envelhecer também é caracterizado pela diminuição da massa, força e do número 

de fibras musculares, modificações nas propriedades mecânicas e na arquitetura 

das unidades músculo-tendão, incapacidade funcional, perda do condicionamento 

físico3-5. 

Desse modo, depreende-se que o envelhecimento tem impacto negativo no 

controle postural, que nada mais é que um processo pelo qual o sistema nervoso 

central gera um esquema de trabalho muscular para equilibrar a relação entre o 

centro de massa corporal e a base de suporte6. Nessa perspectiva, tem-se como 

questão norteadora deste estudo: “quais as tendências das produções acadêmicas 

de teses e dissertações referente ao controle postural em idosos?”, com o objetivo 

de identificar e caracterizar as tendências de teses e dissertações nacionais acerca 

do controle postural em idosos.  

 

Material e Métodos 

Trata-se de uma revisão bibliométrica, do tipo descritiva, acerca da temática 

controle postural em idosos. A bibliometria envolve o estudo da classificação e 

avaliação das características das publicações, a fim de identificar as tendências e o 

crescimento da produção do conhecimento em uma determinada área7. 

Para a obtenção das publicações, foi realizada uma busca em junho de 2013, 

no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES). Na busca, foram utilizadas duas estratégias de busca: 

1) “controle”, “postural”, “idosos”, “educação física”; 2) “controle”, “postural”, “idosos”, 

“fisioterapia”, com a opção de busca por “todas as palavras”.  

Os critérios de inclusão compreenderam as produções acadêmicas nacionais, 

na área do conhecimento da Educação Física ou Fisioterapia, que tratassem sobre o 

controle postural em idosos. Como critérios de exclusão foram retirados os estudos 

que não respondiam à questão norteadora e com resumos incompletos.  



Assim, o corpus de análise foi composto por sete pesquisas. Para a análise dos 

dados foi elaborado um quadro sinóptico, a partir da leitura dos resumos, contendo a 

referência da publicação, o ano de apresentação, a instituição de origem, o nível 

acadêmico, os sujeitos, os cenários, os objetivos, a metodologia, as palavras-chave 

e os resultados. Os dados deste quadro serão apresentados descritivamente, com a 

codificação das pesquisas, utilizando-se a letra “P” de pesquisa seguida pela 

numeração de 1 a 7 (Tabela 1). 

 

Tabela: Corpus de análise 

Código Referências das pesquisas  

P1 RODRIGUES, A. R. S. Efeito da reeducação postural global sobre a 

flexibilidade, postura e autonomia funcional em idosas. Dissertação de 

Mestrado. Universidade Gama Filho. 2012. 

P2 CASTRO, P. C. Efeitos da fisioterapia nos programas de atenção no 

processo de envelhecimento sobre qualidade de vida e parâmetros 

físicos. Tese de Doutorado. Universidade Federal de São Carlos. 2011. 

P3 AVEIRO, M. C. Efeitos de um treinamento físico sobre o equilíbrio 

estático e dinâmico de mulheres idosas residentes na área de 

abrangência do Programa Saúde da Família de São Carlos. Tese de 

Doutorado. Universidade Federal de São Carlos. 2010. 

P4 RIBEIRO, V. S. Efeitos do treinamento de dupla tarefa no controle do 

equilíbrio dinâmico e estático de idosas pré-frágeis: um estudo piloto. 

Dissertação de Mestrado. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

2010. 

P5 WANDERLEY, F. S. Efeito de estímulos vibratórios aplicados na região 

plantar sobre o equilíbrio corporal de idosas. Dissertação de Mestrado. 

Universidade Federal de São Carlos. 2009. 

P6 BURKE, T. N. Eficácia da fisioterapia sobre a postura e o equilíbrio em 

idosas com osteoporose: um ensaio clínico randomizado. Dissertação de 

Mestrado. Universidade de São Paulo. 2009. 

P7 ALFIERI, F. M. Análise do Controle Postural de Idosos Submetidos à 

Intervenção Fisioterapêutica. Dissertação de Mestrado. Universidade 

Metodista de Piracicaba. 2004. 



Resultados 

Inicialmente, quanto aos anos de publicação das pesquisas, verificou-se que o 

maior número de publicações ocorreu nos anos de 2009 e 2010, com um total de 

duas publicações em cada um destes anos. Nos demais anos (2004, 2011 e 2012) 

identificou-se apenas uma publicação em cada um deles.  

Em relação à instituição de origem três pesquisas foram apresentadas no PPG 

da Universidade Federal de São Carlos em São Paulo. Destes, duas eram teses e 

uma era dissertação. Os demais estudos foram apresentados em PPG de diferentes 

instituições sendo elas: Universidade Metodista de Piracicaba, Universidade de São 

Paulo, Universidade Federal do Rio Grande do Norte e Universidade Gama Filho. 

Todos estes eram dissertações. 

Quanto ao tipo de metodologia, esta informação não foi citada pelos autores 

em seus resumos. Em relação aos sujeitos, em cinco estudos eram mulheres e nos 

demais eram homens e mulheres. Os cenários dos estudos puderam ser 

identificados em apenas três estudos, sendo estes a Clínica Escola de Fisioterapia 

da Universidade Gama Filho; o Programa da Universidade Aberta da Terceira Idade 

e o Projeto de Revitalização Geriátrica; e o Programa Saúde da Família de São 

Carlos. Nos demais estudos, não foi possível identificar o cenário.  

Mediante a análise dos estudos, pôde-se verificar que um treinamento de dez 

sessões divididas em duas sessões não é tão eficiente quanto um treinamento de 12 

semanas, o qual é capaz de melhorar a qualidade de vida, torque muscular 

isométrico de joelho, torque muscular, potência e tempo de aceleração isocinético de 

joelho e tornozelo e desempenho no TUG (P1, P3).  

Ainda evidenciou-se que sujeitos do sexo feminino tem maior propensão a 

quedas, apresentando demora na realização do teste Timed Up & Go (TUG). Além 

disso, constatou-se que quanto maior a idade maior o tempo gasto na realização 

deste teste (P3).  

No que diz respeito à marcha, exercícios em esteira são capazes de melhorar a 

manutenção do equilíbrio após o treino, principalmente, em relação ao equilíbrio 

estático, proporcionando mudanças consideráveis nas variáveis relacionadas à 

marcha, como o comprimento e velocidade (P4). 

Outros programas de exercícios que tem mostrado resultados positivos são 

aqueles voltados para a força muscular (P6), como também programas de 

intervenção fisioterapêutica (P5, P7). Nessa perspectiva, estratégias como o 



Programa da Universidade Aberta da Terceira Idade e o Projeto de Revitalização 

Geriátrica também desenvolvem ações que tem o potencial de melhorar a 

flexibilidade, equilíbrio, condicionamento físico e manutenção da força muscular 

(P2).  

 

Discussão 

A população idosa vem aumentando consideravelmente nos últimos anos. Com 

isso, a temática “envelhecimento” vem ganhando mais espaço no meio científico, 

apresentando-se como um tema atual e emergente, embora ainda não apresente um 

grande número de estudos8, elucidado pelo pequeno número de estudos 

encontrados durante a realização dessa pesquisa, tanto na área da educação física 

quanto na fisioterapia. 

No que se refere às instituições de origem dos estudos, percebe-se uma 

concentração na região Sudeste, justificado pelo fato desta representar a região 

mais economicamente evoluída do Brasil, concentrando o maior número de 

instituições de ensino superior e, consequentemente, maior hegemonia na produção 

de pesquisas científicas9. 

Outro aspecto a ser destacado, a partir da análise das produções, envolve os 

sujeitos dos estudos, os quais, em sua maioria, eram mulheres. Nesse sentido, 

percebe-se uma feminização da velhice, sendo que as mulheres compõem 55,5% da 

população idosa brasileira com idade entre 60 e 80 anos, e 61% do número de 

idosos acima de 80 anos10-11. Embora possuam maior representatividade na 

população idosa, reconhece-se que ainda são muitos escassos os estudos que 

tratem especificamente dessa característica no envelhecimento10. 

Além disso, destaca-se que em se tratando da ocorrência de quedas, entre as 

idosas esse evento possui elevada incidência e tem como consequências a 

ocorrência de lesões, fraturas, contusões, custos com tratamento, medo de cair 

novamente, restrição de atividades, depressão, aumento do risco de 

institucionalização e risco de morte12-13. Nesse contexto, a prática de atividade física 

regular mostra-se como estratégia que pode prevenir a ocorrência de quedas, já que 

contribui na melhora o equilíbrio, força e coordenação, entre outros aspectos13. 

 

 

 



Conclusão 

Mediante a realização do estudo sobre as produções acadêmicas de teses e 

dissertações nacionais de fisioterapia e educação física, pode-se identificar a 

ausência de estudos envolvendo os efeitos agudos do exercício aeróbico sobre o 

controle postural em diferentes horas do dia (manhã e final da tarde). Com isso, 

vislumbra-se que um estudo com este enfoque poderá promover subsídios para a 

prescrição de exercícios e terapias de movimento nesta população. 

 

Referências 

1. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Síntese de Indicadores 

Sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira. IBGE: Brasil, 

2010. 317 p. 

 

2. BRASIL. Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994. Dispõe sobre a Política Nacional 

do Idoso, cria o Conselho Nacional do Idoso e dá outras providências. Disponível 

em: <http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/42/1994/8842.htm>. Acesso em 

set. 2012. 

 

3. Machado, MCI; Guimarães, LA; Carvalho, AK. Quedas em idosos: estudo 

bibliográfico dos fatores determinantes. Nunciopolítica. 2012; 1(1): 1-17. 

 

4. Viana Soares, Elizabeth. Reabilitação vestibular em idosos com desequilíbrios 

para marcha. Perspectivas Online. 2007; 1(3): 88-100. 

 

5. Baudry, Stéphane; Lecoeuvre, Geoffrey; Duchateau, Jacques. Age-related 

changes in the behavior of the muscle-tendon unit of the gastrocnemius medialis 

during upright stance. J Appl Physiol. 2011; 112:296-304. 

 

6. Toledo, Diana R; Barela, José A. Sensory and motor differences between young 

and older adults: somatosensory contribution to postural control. Rev bras fisioter. 

2010; 14(3): 267-75. 

 



7. Copello Vaz, Danielle; Lyra da Silva, Carlos Roberto; Almeida de Figueiredo, 

Nébia Maria. A utilização da bibliometria na análise do referente conforto. Cogitare 

enferm. 2010;15(4):736-41. 

 

8. Nascimento Araújo, Tereza Cristina; Coelho Alves, Maria Isabel. Perfil da 

população idosa no Brasil. Textos Envelhec. 2000; 3(3): 7-20. 

 

9. Severino, Joaquim Antônio. Expansão do ensino superior: contextos, desafios, 

possibilidades. Avaliação. 2009; 14(2): 253-66. 

 

10. Carvalho Vilela de Lima, Lara; Lobo Bittar Bueno, Cléria Maria. Envelhecimento 

e gênero: a vulnerabilidade de idosas no Brasil. Rev Saúde Pesq. 2009; 2(2): 273-

80. 

 

11. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Sinopse do Censo 

Demográfico de 2010. Rio de Janeiro; 2011. 

 

12. Furtado de Aguiar, Clarissa; de Assis, Mônica. Perfil de mulheres idosas 

segundo a ocorrência de quedas: estudo de demanda no Núcleo de Atenção ao 

Idoso da UnATI/UERJ. Rev Bras Geriatr Gerontol. 2009; 12(3): 391-404. 

 

13. Zarpellon Mazo, Giovana; Branco Liposcki, Daniela; Ananda, C; Préve Ribeiro, 

Daniela. Condições de saúde, incidência de quedas e nível de atividade física dos 

idosos. Rev bras fisioter. 2007; 11(6): 437-42. 


